
152 moradias alerta de dengue

divulgaçãodivulgação

Em parceria com a CDHU, as 152 unidades habitacionais que vão receber morado-
res de áreas de risco da região do Monte Sinai já estão em construção, em Hortolân-
dia. A área doada pelo órgão ao município para a implantação das unidades é de 
aproximadamente 220 mil metros quadrados. “O Monte Sinai é fruto de uma ocu-
pação ocorrida há mais de 20 anos e o nosso governo vem trabalhando forte para 
que possamos garantir a regularização”, destaca o prefeito Zezé Gomes. PÁGINA 04

A Secretaria de Saúde de Americana iniciou o mutirão de visitas e retirada de cria-
douros do mosquito transmissor da dengue, o Aedes aegypti. A ação é realizada 
pelos agentes de controle do PMCD (Programa Municipal de Controle da Den-
gue), com o apoio de um caminhão cedido pela Secretaria de Habitação e Desen-
volvimento Urbano. Os trabalhos começaram pela Cidade Jardim, região que re-
gistrou o maior número de casos da doença no ano passado.                          PÁGINA 08

Governo Zezé avança na 
regularização do Monte Sinai

Americana inicia mutirão 
para remover criadouros

Monte Mor aparece entre 
as 15 cidades paulistas 
com mais de 50 mil habi-
tantes com as maiores ta-
xas de homicídios por 100 
mil moradores em 2025. 
De acordo com dados da 

Secretaria da Segurança 
Pública de São Paulo (SSP-
-SP), foram registrados oi-
to assassinatos ano passa-
do na cidade, o que resul-
tou em uma taxa de 12,37 
homicídios por 100 mil ha-

bitantes, índice superior 
à média estadual. Mesmo 
ocupando posição de des-
taque no ranking, o muni-
cípio apresentou redução 
no número absoluto de 
casos em relação a 2024, 

quando foram contabili-
zados dez homicídios. A 
queda não foi suficiente 
para retirar Monte Mor da 
lista dos maiores índices 
proporcionais de mortes 
violentas.                  PÁGINA 05 SSP-SP afirma priorizar apuração de crimes contra a vida
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Henrique vai corrigir defasagem de 8 
anos e reajustará PROEB em Sumaré

Monte Mor tem índice 
de homicídios acima da 
média estadual em 2025

Prefeitura combate déficit acumulado desde 2018 e valor por vaga passará para R$ 700,18 em período integral; 
estudos apontam impacto da inflação no programa; objetivo é garantir qualidade no atendimento infantil PÁGINA 03

Cidade registrou oito assassinatos no ano passado e taxa de 12,37 mortes 
por 100 mil habitantes; indicador supera resultado geral entre municípios 
paulistas; Hortolândia e Paulínia também possuem taxa elevada de mortes
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Danilo distribui notebooks para escolas de Paulínia PÁg. 06

Nova Odessa está na fase final 
administrativa de drenagem PÁGina 05

Baep ‘estoura’ laboratório de drogas 
e prende três jovens em Sumaré PÁGina 07

Justiça condena Welington 
da Farmácia à prisão por 
corrupção em Sumaré         PÁGina 07
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Por muito tempo, falar em controle interno e complian-
ce foi quase um tabu dentro de instituições públicas 
e privadas. Para alguns, esses mecanismos ainda são 

vistos como entraves à gestão ou instrumentos de descon-
fiança. Essa leitura, além de equivocada, enfraquece a ad-
ministração e expõe gestores a riscos desnecessários. Con-
trole interno não existe para punir quem trabalha correta-
mente. Ele existe para proteger o gestor, fortalecer a instituição 
e garantir segurança nas decisões. Vivemos um tempo de maior 
fiscalização, judicialização e cobrança por transparência. Nesse 
cenário, a ausência de controles claros deixa de ser apenas uma 
falha administrativa e passa a ser um risco institucional concreto. 

O equívoco de tratar o controle como ameaça
É comum que controles sejam interpretados como perseguição 

ou excesso de rigor. 
Essa visão gera resistência interna, fragiliza processos e abre es-

paço para erros 
que poderiam ser evitados com regras simples e bem definidas. 

Quando não há procedimentos claros, decisões corretas podem 
ser questionadas, atos legítimos podem ser mal interpretados e a 
insegurança jurídica se instala. Paradoxalmente, é justamente a 
falta de controle que expõe o gestor.

Compliance como proteção da gestão
Compliance vai muito além do cumprimento formal de nor-

mas. Ele cria um ambiente em que decisões são fundamentadas, 
processos são transparentes e responsabilidades são bem deli-

mitadas. Um sistema eficiente de controle interno regis-
tra escolhas, estabelece critérios objetivos e reduz inter-
pretações subjetivas. Na prática, funciona como um ins-
trumento de proteção para quem atua com responsabili-
dade, técnica e boa-fé.

Controle interno é cultura
Outro erro comum é enxergar o controle interno como um se-

tor isolado. Quando isso acontece, ele perde efetividade. Controle 
interno eficiente é cultura organizacional e começa pela lideran-
ça. Não se trata de engessar a gestão, mas de organizá-la. Contro-
le não atrasa: orienta, previne e dá segurança para que decisões 
sejam tomadas com mais clareza e respaldo.

Quem trabalha corretamente não teme controle
Gestores comprometidos não veem o controle interno como ini-

migo, mas como aliado. 
A transparência protege reputações, preserva carreiras e forta-

lece instituições. Em um ambiente onde falhas custam caro, ad-
ministrativa, financeira e moralmente, investir em controle inter-
no e compliance não é burocracia: é responsabilidade.

Conclusão
Controle interno não é perseguição. Compliance não é excesso 

de formalidade. São instrumentos de proteção, governança e se-
gurança institucional. Ignorá-los não torna a gestão mais ágil, ape-
nas a torna mais vulnerável. No fim, não é o controle que ameaça 
a boa gestão. É a sua ausência.

Quando o controle protege, a gestão avança!
Por que controle interno e compliance são aliados e não obstáculos da boa gestão pública

Di Serra  é Secretário Adjunto de Controle Interno e Transparência

Este ano é ano de Copa do Mundo e de 
eleição para presidente e é esse cená-
rio, sobretudo o eleitoral, que o pro-

fessor Renato Janine Ribeiro escolheu pa-
ra sua primeira coluna do ano. Ele dá início 
ao seu comentário prevendo que os EUA po-
dem perturbar a Copa ao perseguir torcedo-
res, “se tornou questão de risco ir para lá”, e 
prevê também que, antes da competição, não 
deverá haver muita campanha eleitoral, ape-
nas articulações políticas que definirão, nes-
te primeiro semestre, os nomes dos gover-
nadores que devem deixar seus cargos para 
concorrer à Presidência da República. Seja 
como for, e na opinião do colunista, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, candidato à 
reeleição, deverá estar no segundo turno, “e 
é pouco provável que ganhe já no primeiro 
turno, porque, embora tenha faltado pouco 
para ele ter esse sucesso em 2022 – teve 48,4% 
no primeiro turno -, pode ser que uma par-

te dos seus eleitores, que votou contra Bol-
sonaro, não vote nele e procure um candi-
dato de direita não bolsonarista, que já está 
oferecido pelas articulações do ex-ministro 
Gilberto Kassab, que está procurando fazer 
um candidato de direita não bolsonarista”.

Já a direita, que, na opinião de Janine, se 
coloca cada vez mais como extrema-direi-
ta, está dividida entre dois nomes, um deles 
consolidado, que é o de Flávio Bolsonaro, e 
que muito provavelmente estará no segun-
do turno. O outro nome deverá surgir das ar-
ticulações de Kassab com os governadores, 
mas, segundo Janine, seja qual for, terá mui-
to menos popularidade do que Lula ou mes-
mo Flávio Bolsonaro. “Então, o que nós tere-
mos pela frente? Teremos possivelmente três 
esses três nomes disputando as duas vagas, 
ou melhor dizendo, teremos o Flávio Bolso-
naro e o governador de direita disputando a 
vaga conservadora contra Lula, que está pra-

ticamente garantido no segundo turno. Te-
remos também a questão de quem irá para 
o segundo turno contra Lula. Esse nome po-
derá ser Flávio Bolsonaro, que, por enquanto, 
tem maior número de intenção de votos. Se 
for, fica mais fácil uma vitória de Lula, por-
que o repúdio a Bolsonaro é muito grande, 
inclusive, havendo uma parte eleitores de 
direita que votou em Lula em 2022 para evi-
tar a continuação da confusão, do negacio-
nismo, do desastre que Bolsonaro trouxe ao 
Brasil. Temos, por outro lado, o fato de que o 
nome Bolsonaro ainda atrai muitos eleitores.”

“Se Flávio Bolsonaro for ao segundo tur-
no contra Lula, a vitória de Lula é mais fácil, 
o bolsonarismo permanece mais um tempo 
no imaginário político brasileiro, porém, se 
for um governador de direita, esse nome po-
derá talvez agregar mais votos, mas não to-
dos votos. A vitória de Lula ainda é um ce-
nário mais provável. 

Ano eleitoral no Brasil será marcado por Copa 
do Mundo e disputa acirrada pela Presidência

Renato Janine Ribeiro é professor titular da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. Foi ministro da Educação entre abril e outubro de 2015. Tem 18 livros 
editados e, em 2001, recebeu o Prêmio Jabuti de melhor ensaio. É membro do Conselho Superior de Estudos Avançados da Fiesp/Jornal da USP
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Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2968
3ª feira, 03 de Fevereiro de 2026

Concurso 3604
3ª feira, 03 de Fevereiro de 2026

Concurso 2920
2ª feira, 02 de Fevereiro de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2883
2ª feira, 02 de Fevereiro de 2026

Concurso 6944
3ª feira, 03 de Fevereiro de 2026

10  11  22  26  36  46

14  26  27  28  34  35

09  10  16  20  34  40

01   02   03   06   07
08   11   13   15   16
19   21   22   23   24

03   05   13   16   21
28   33   35   40   43
47   53   61   63   71
73   76   77   81   89

02   08   30   56   61

Clima Região

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante 

o dia e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 21 o  l  Máxima 28 o

No Carnaval, 
nem sem-
pr e  le m-

bramos que no mo-
mento das escolas 
de samba e os blo-
cos nos sambódro-
mos e no asfalto, a indústria 
também desfila. Está nos mo-
tores que movem os carros ale-
góricos, nos pneus que susten-
tam toneladas de sonho em mo-
vimento e nas estruturas metá-
licas que erguem castelos, flo-
restas, naves espaciais, histórias 
de personagens e deuses afri-
canos. Encontra-se nos tecidos 
que viram fantasias, nas espu-
mas que ganham forma de es-
culturas, nas tintas que trans-
formam isopor em ouro, nas 
lantejoulas, nas plumas artifi-
ciais, nos adesivos, nas colas, 
nos fios e nos LEDs que fazem a 
noite virar dia. E, claro, nos mi-
crofones, amplificadores que le-
va a música a todos.

O Carnaval, pura explo-
são de arte popular, é também 
uma grande vitrine do que sai 
do chão de fábrica. Os instru-
mentos das baterias (surdos, 

caixas, repiques e tambo-
rins) são resultado de ma-
deira tratada, metais molda-
dos e peles sintéticas desen-
volvidas com muita tecnolo-
gia. A serpentina que voa so-
bre o público vem de proces-

sos gráficos. As máscaras mistu-
ram plásticos, tecidos, elásticos 
e pigmentos. Os estandartes das 
porta-bandeiras combinam bor-
dados, estruturas e tintas espe-
ciais. Os sapatos do mestre-sa-
la, das passistas, dos ritmistas 
e de cada componente da esco-
la são couro, borracha, tecidos 
técnicos, design e logística. Tu-
do passa antes pela engenharia, 
química, metalurgia, setor têx-
til e de confecção e numerosos 
outros segmentos da indústria 
de transformação.

Porém, nada disso, sozinho, 
é espetáculo e arte. É o talen-
to de carnavalescos, composi-
tores, costureiras, aderecistas, 
ferreiros, soldadores, ritmistas, 
coreógrafos e a ginga do sam-
ba no pé que transforma para-
fuso em poesia visual. Sem fa-
lar dos equipamentos de filma-
gem e transmissão para milhões 

de pessoas em todo o mundo. 
A indústria fornece a matéria; 
o povo brasileiro entrega a al-
ma. Dessa combinação surge 
um dos maiores espetáculos da 
Terra, gerador de empregos, ren-
da, turismo, serviços e visibili-
dade internacional.

O mundo vibra e assiste ao 
Carnaval brasileiro, mas o que 
aplaude, a rigor, é a capacidade 
produtiva de um país inteiro. 
Afinal, a mesma indústria que 
ajuda a erguer um carro alegó-
rico está no tênis que vai à esco-
la, no ônibus que cruza a cida-
de, no celular que desperta pela 
manhã, no computador do es-
critório, na caneta, no caderno, 
na carteira escolar, na mochila, 
nos óculos, no relógio, na ge-
ladeira, no fogão, no chuveiro, 
na lâmpada, na tomada, no so-
fá, no colchão, na roupa de ca-
ma, na embalagem do alimen-
to, na panela, no filtro de água, 
na bicicleta, no elevador, no re-
médio, no capacete de obra, no 
uniforme do hospital e na má-
quina agrícola que plantou o 
que chega à mesa. Do acordar 
ao dormir, vivemos cercados 

Olha a indústria aí, gente!
Rafael Cervone é presidente do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp) e primeiro 

vice-presidente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp)

de inteligência produtiva trans-
formada em objetos que movem 
e melhoram o mundo.

Assim como no Carnaval, to-
dos esses bens não valem ape-
nas pelo que são, mas também 
pelo que movimentam a jusan-
te e a montante de todas as ca-
deias de valor. No fluxo de cada 
produto industrial há segmentos 
inteiros de fornecedores, trans-
portadoras, serviços, comércio, 
tecnologia e pesquisa. É o setor 
com maior poder de multipli-
cação na economia, irradiando 
crescimento, empregos de me-
lhor qualificação, renda, inclu-
são social e inovação. Onde uma 
fábrica nasce, o entorno desen-
volve-se junto com ela.

Ou seja, os desfiles dos carna-
vais são uma metáfora perfeita. 
A indústria constrói a estrutura 
e fornece os materiais, equipa-
mentos e soluções tecnológicas. 
A criatividade, talento e o esfor-
ço dos brasileiros proporcionam 
forma, cor, ritmo e sentido. Sem 
fábrica, não há alegoria; sem gen-
te, não há encanto. Quando os 
dois caminham juntos, o País não 
apenas samba. Faz muito mais 
do que isso: cresce e demonstra 
que, com políticas públicas cor-
retas e o empenho de todos nós, 
o enredo de nossa história pode 
ser muito melhor. E será!



è LEIA MAIS NA PáginA 06

Danilo Barros 
anuncia 1,6 mil 
notebooks para 19 
escolas de PaulíniaCidades

Com o objetivo de am-
pliar a cobertura vacinal, 
a Secretaria de Saúde de 
Sumaré realiza neste sá-
bado (7) o Dia D de vaci-
nação contra o sarampo e 
a febre amarela. 

A mobilização aconte-
ce das 9h às 15h, em uma 
unidade de saúde por re-
gião do município.

Para receber os imuni-
zantes, é necessário apre-
sentar a carteira de vacina-
ção e um documento com 
foto. As doses estarão dis-
poníveis nas Unidades de 
Saúde da Família (USFs) 

Nova Veneza, São Judas, 
Florely, Picerno, Vascon-
celos e Santa Clara.

Além da vacinação con-
tra o sarampo e a febre 
amarela, durante todo o 
dia de mobilização ocorre-
rá a atualização da cartei-
ra de vacinação, com apli-
cação de outros imunizan-
tes em atraso, conforme o 
calendário vacinal vigente.

Embora as duas doen-
ças estejam atualmente 
estabilizadas, a superin-
tendente de Vigilância em 
Saúde, Denise Barja, refor-
ça a importância da pre-
venção. “A vacinação se-
gue como a principal for-
ma de proteção, pois mes-

mo sem registro de casos 
na cidade, manter a car-
teira atualizada é essencial 
para evitar a reintrodução 
dessas doenças”, afirmou.

O secretário de Saú-
de, Rafael Virginelli, des-
tacou que o Dia D facili-
ta o acesso da população 
aos serviços. “A vacina-
ção é uma das estratégias 
mais eficazes no controle 
das doenças e o Dia D am-
plia o acesso e fortalece a 
prevenção, principalmente 
das pessoas que não con-
seguem ir até uma unidade 
de saúde durante a sema-
na”, ressaltou o secretário.

As vacinas contra o sa-
rampo e febre amarela in-

Sumaré promove Dia D de 
vacinação contra sarampo 
e febre amarela no sábado

Trabalho preventivo ocorre das 9h às 15h e inclui atualização da carteira vacinal

divulgação

CAMPANHA DE IMUNIZAÇÃO

A Operação Cidade Lim-
pa, promovida pela Prefei-
tura de Sumaré, realizou 
262 notificações ao lon-
go de janeiro, com foco no 
combate ao descarte irre-
gular de resíduos e na pre-
servação dos espaços públi-
cos. Do total de autuações, 
69,8% foram motivadas pe-

lo descarte irregular de en-
tulho, enquanto 30,2% re-
ferem-se a irregularidades 
em calçadas, como falta de 
manutenção e obstruções.

A ação de fiscalização 
percorreu todas as regiões 
do município, reforçando o 
caráter preventivo e educa-
tivo da operação, além da 
atuação rigorosa no cum-
primento da legislação am-
biental e urbana.

De acordo com o balan-
ço, as regiões que concen-
traram o maior número de 
notificações foram Nova Ve-
neza e Maria Antonia, áreas 
que apresentaram maior in-
cidência de irregularidades 
relacionadas ao descarte 
inadequado de resíduos e 
às condições das calçadas.

A Operação Cidade Lim-
pa tem como objetivo or-
denar o espaço urbano, re-

duzir impactos ambientais, 
prevenir enchentes e pro-
mover mais segurança e 
qualidade de vida à popu-
lação. A prefeitura reforçou 
que o descarte de entulho 
deve ser feito de forma cor-
reta, em locais licenciados 
ou por meio de serviços au-
torizados, e que a manuten-
ção das calçadas é respon-
sabilidade dos proprietá-
rios dos imóveis.

Operação Cidade Limpa realiza 262 
notificações em janeiro em Sumaré

Ações de fiscalização continuarão de forma 
permanente, abrangendo todos os bairros

Descarte irregular é maioria

divulgação
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Prefeitura vai atualizar valores pagos por vaga do 
Programa Pró-Educação Básica após déficit acumulado; 
novo valor passará a ser de R$ 700,18 para o período 
integral; medida já recebeu aprovação dos vereadores

Henrique fará correção de defasagem 
de oitos anos do PROEB em Sumaré

Medida garante sustentabilidade às escolas 
conveniadas a fim de promoverem melhorias
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O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), vai corrigir a 
defasagem dos valores re-
passados pela prefeitura ao 
Programa Pró-Educação 
Básica (PROEB). A medida 
tem como principal obje-
tivo reequilibrar financei-
ramente o programa, que 
atende crianças da edu-
cação infantil por meio de 
parcerias com instituições 
conveniadas.

Segundo o Executivo, o 
valor pago por vaga ocu-
pada passará a ser de R$ 
700,18 para período inte-
gral e R$ 350,09 para meio 
período. Os repasses con-
tinuarão sendo realizados 
mensalmente, até o dia 15 
de cada mês. A medida te-
ve aval da Câmara Muni-
cipal nesta semana, revo-
ga dispositivos anteriores 
e retroage seus efeitos a 5 
de janeiro de 2026.

A proposta do Executivo 
também altera a meta física 
da ação “Programa Minha 
Primeira Escola”, prevista no 
Plano Plurianual (PPA), que 
passa a contemplar 5.570 va-
gas. Segundo a estimativa 
de impacto orçamentário, o 
reajuste não compromete as 
finanças municipais.

Na justificativa encami-
nhada ao Legislativo, o pre-
feito destacou que o PROEB 
acumulou uma defasagem 
crítica após um período de 
oito anos com reajustes que 
não acompanharam a in-
flação dos custos educacio-
nais e alimentares. 

Estudos técnicos elabo-
rados pela Secretaria Mu-
nicipal de Educação apon-
taram a necessidade de re-
composição do valor per 

capita para garantir a con-
tinuidade e a qualidade do 
atendimento. O texto res-
salta ainda que, embora a 
atual gestão tenha promo-
vido um reajuste em 2025, 
elevando o repasse para R$ 
545,24, o montante ainda 
se mostrava insuficien-
te frente ao passivo infla-
cionário acumulado. Com 
o novo valor, a prefeitura 
busca alinhar o programa à 
média regional, permitindo 
melhorias na infraestrutu-
ra das escolas conveniadas 
e a ampliação do aporte nu-
tricional, com a inclusão de 
uma nova refeição diária.

Criado para ampliar o 
acesso à educação infan-
til, o PROEB atende crian-
ças de zero a três anos e 
11 meses em período inte-
gral, por meio de parcerias 
com instituições privadas, 
com ou sem fins lucrati-
vos. Em 2025, o programa 
foi ampliado para 6.550 
crianças, com credencia-
mento de 84 escolas.

Reajuste não 
deve comprometer 

as finanças 
municipais
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tegram o Calendário Na-
cional de Vacinação e per-
manecem disponíveis du-
rante todo o ano nas uni-
dades de saúde. No entan-
to, diante da baixa cober-
tura vacinal registrada, a 

orientação é intensificar a 
imunização e alcançar o 
maior número possível de 
pessoas do público-alvo. A 
vacina contra o sarampo é 
indicada para pessoas de 
1 a 59 anos. A vacina con-

tra a febre amarela é re-
comendada para pessoas 
de 9 meses a 60 anos. Pes-
soas com mais de 60 anos 
que desejarem se vacinar 
precisam apresentar auto-
rização médica.



MORADIA DIGNA

Desde 2022, gestão Zezé intensifica ações para garantir moradia digna no bairro, que é fruto de ocupação ocorrida há mais 
de 20 anos; em parceria com a CDHU, estão sendo viabilizados 152 apartamentos para famílias que vivem em áreas de risco 

A prefeitura fortalece as 
ações para garantir mo-
radia digna e de qualida-
de em Hortolândia com o 
trabalho, reforçado des-
de 2022, para mudar a vi-
da de moradores. Em par-
ceria com a CDHU (Com-
panhia de Desenvolvimen-
to Habitacional e Urbano 
do Estado de São Paulo), as 
152 unidades habitacionais 
que vão receber morado-
res de áreas de risco da re-
gião do Monte Sinai já estão 
em construção. Segundo a 
Secretaria de Habitação, a 
área doada pelo órgão ao 
município para a implanta-
ção das unidades é de apro-
ximadamente 220 mil me-
tros quadrados. 

Além dos apartamentos, 
o local já recebe ações que 
fortalecem a infraestrutu-
ra total na região. Em par-
ceria com a Sabesp (Com-
panhia de Saneamento Bá-
sico do Estado de São Pau-
lo) acontece a implantação 
de redes de água e capta-

Melhorias realizadas no Monte Sinai beneficiam cerca de 2.300 pessoas que moram na área

Prefeitura de Hortolândia avança na 
regularização da região do Monte Sinai

divulgação “Parte da área cedida pe-
la CDHU será preservada, 
garantindo, também, prote-
ção ao meio ambiente. Con-
versamos com estas pes-
soas, estamos monitoran-
do toda a área e, em breve, 
os avanços vão trazer ain-
da mais benefícios para to-
dos os moradores do Monte 
Sinai. Todos estes avanços 
acontecem dentro do con-
texto de regularização fun-
diária do bairro”, explica o 
secretário de Habitação, Re-
nato Franceschini.

“O Monte Sinai é fruto 
de uma ocupação ocorri-
da há mais de 20 anos e o 
nosso governo vem traba-
lhando forte para que pos-
samos garantir a regulari-
zação e, consequentemen-
te, a infraestrutura neces-
sária, oferecendo digni-
dade para as pessoas que 
moram no bairro. Vamos 
continuar a trabalhar pe-
la regularização e para que 
possamos contribuir com 
a tão sonhada melhoria da 
infraestrutura do bairro”, 
destaca o prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos).

ção de esgoto (saneamen-
to básico geral e ilumina-
ção das ruas), fruto de par-
ceria com a CPFL (Com-
panhia Paulista de Força 
e Luz) e a abertura e o ni-
velamento de sete vias na 
região realizada por equi-
pes da prefeitura. 

As medidas adotadas no 
Monte Sinai beneficiam 
cerca de 2.300 pessoas que 
moram na área. As ações 
da Administração Muni-
cipal seguem intensifica-
das desde 2022, com ser-
viços realizados por ma-
quinário específico. Na-

quele ano, a parceria com 
a CPFL garantiu a distri-
buição de energia elétrica 
com iluminação de LED. 
Na ocasião, foram insta-
lados 117 postes e cerca 
de 5.700 metros de cabos 
para a implantação da re-
de elétrica. Em cada lote, 

também foram instalados 
gratuitamente e de manei-
ra individual, o poste pa-
drão de entrada e o reló-
gio de medição do consu-
mo de energia. Também 
de forma gratuita foram 
instalados os kits cavale-
tes para hidrômetro. 

Da Redação  l  hortolândia
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Enquanto as crianças 
desfrutam os últimos dias 
de férias, Hortolândia fi-
naliza os preparativos pa-
ra a volta das aulas. Nesta 
quarta-feira (4), a prefeitura 
promoveu a tradicional Jor-
nada Pedagógica. O evento 
marcou o início do calen-
dário escolar na rede muni-
cipal de ensino. A jornada 
ocorreu no auditório Arlete 
Afonso, que fica dentro do 
Unasp (Centro Universitá-
rio Adventista de São Pau-
lo). O evento é fechado para 
os gestores que atuam nas 
escolas municipais, unida-
des geridas pela OSC (Orga-
nização da Sociedade Ci-
vil) Associação Educacio-

Jornada Pedagógica abre ano letivo da educação de Hortolândia

Com início das aulas nesta sexta-feira, escolas municipais realizam reuniões de planejamento

ENSINO 2026
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nal Maria do Carmo Fer-
reira Paula e do programa 
bolsa-creche.

A secretária de Educação, 
Ciência e Tecnologia, Simo-
ne Cristina Locatelli, desta-

ca o aspecto formativo do 
evento. “ A Jornada Peda-
gógica faz parte da políti-

ca de formação continua-
da do município. Para nós é 
um momento muito impor-
tante de acolhimento, refle-
xão, troca de experiências 
e renovação de propósitos. 
Juntos, iniciamos mais um 
ano letivo, acolhendo com 
propósito e transformando 
com excelência”, salienta a 
secretária.

REUNIÕES 
Também nesta quarta-

-feira, as escolas munici-
pais realizaram suas res-
pectivas reuniões de pla-
nejamento para o ano. Já 
nesta quinta-feira (5), cada 
escola promove a primeira 
reunião do ano com pais, 
famílias e responsáveis. As 
aulas começam nesta sex-
ta-feira (6).

Em paralelo a isso, ao 
longo do mês passado, a 
Prefeitura de Hortolân-
dia executou os serviços 
de manutenção nas esco-
las municipais.

Também durante o mês 
passado, para fortalecer a 
qualidade do ensino muni-
cipal, a prefeitura iniciou a 
contratação de 75 profes-
sores novos aprovados em 
concursos públicos. 

Para completar, tam-
bém no mês passado, a 
prefeitura finalizou a con-
fecção dos uniformes de 
verão que serão usados 
pelas 25.000 crianças ma-
triculadas na rede muni-
cipal de ensino. 

Os uniformes já estão 
sendo enviados para as es-
colas municipais.



Monte Mor é a 15ª cidade com 
maior taxa de homicídios por 
100 mil habitantes no Estado

è LEIA MAIS NA PáginA 07

Justiça condena 
Welington da 
Farmácia à prisão 
por corrupçãoCidades

A Prefeitura de Nova 
Odessa está concluindo os 
trâmites administrativos 
para viabilizar a obra de 
drenagem na Avenida Am-
pelio Gazzetta, uma das 
principais demandas lo-
cais em razão dos alaga-
mentos registrados na via. 
Nesta terça-feira (3), a cha-
mada “baixada” da via vol-
tou a ficar inundada após 
as chuvas. De acordo com 
a administração municipal, 
o processo para a obtenção 

dos recursos está em fase 
final. O projeto tem como 
objetivo solucionar defini-
tivamente os problemas de 
escoamento das águas do 
Córrego Capuava, que his-
toricamente causam trans-
tornos à mobilidade e colo-
cam em risco motoristas e 
pedestres.

O investimento foi viabi-
lizado por meio de convê-
nio assinado em julho de 
2025 pelo prefeito Cláudio 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
junto ao Governo do Esta-
do de São Paulo. A assina-
tura ocorreu no Palácio dos 
Bandeirantes, com a pre-
sença do governador Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos). A obra foi orçada em 
R$ 1,95 milhão.

A intervenção prevê a 

construção de uma no-
va travessia sobre o Córre-
go Capuava e melhorias no 
sistema de drenagem, com 
foco na ampliação da vazão 
e na prevenção de obstru-
ções. Devem ser instaladas 
linhas de aduelas de concre-
to, com 35 metros de exten-
são, totalizando 24,5 metros 
quadrados de vão livre pa-
ra o escoamento das águas.

O convênio foi firmado 
por meio da Casa Militar 
do Estado de São Paulo e 
da Coordenadoria Estadual 
de Proteção e Defesa Civil. 

A obra também irá corri-
gir problemas erosivos no 
talude da avenida, causa-
dos pela insuficiência das 
galerias existentes.

Nova Odessa está na fase final de ações 
administrativas para obra de drenagem

Obra é considerada estratégica para reduzir riscos e evitar transtornos durante chuvas

divulgação

Ampelio Gazzetta

A Prefeitura de Monte 
Mor informou que termi-
na nesta quinta-feira (5) o 
prazo de inscrições para o 
Processo de Seleção Sim-
plificado destinado à es-
colha de 10 membros su-
plentes do Conselho Tute-
lar de Monte Mor. A seleção 
é conduzida pelo Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
(CMDCA) e tem como ob-
jetivo garantir o pleno fun-

cionamento do órgão.
O processo foi aprova-

do por meio da Resolu-
ção CMDCA nº 01, de 20 
de janeiro de 2026, e aten-
de à necessidade de for-
mação de cadastro de su-
plentes para suprir even-
tuais afastamentos, im-
pedimentos ou vacâncias 
de conselheiros tutelares 
titulares, assegurando a 
continuidade dos atendi-
mentos à população.

As inscrições devem ser 
realizadas presencialmen-
te, dentro do horário pre-

visto em edital, na Sala dos 
Conselhos, localizada na 
Rua 15 de Novembro, 42, 
no Centro da cidade. Po-
dem se candidatar morado-
res do município com ida-
de mínima de 21 anos, en-
sino médio completo, re-
sidência no município há 
mais de cinco anos conse-
cutivos e regularidade com 
os direitos políticos.

A seleção ocorrerá por 
meio de prova objetiva 
de múltipla escolha, com 
50 questões, prevista pa-
ra o dia 28 de fevereiro de 

Inscrições para suplentes do 
Conselho Tutelar de Monte 
Mor terminam nesta quinta

Processo de Seleção ao Conselho Tutelar será acompanhado pelo Ministério Público

cobertura DE AFASTAMENTOS

divulgação

QUINTA-FEIRA
05 de FEVEREIRO de 2026

05

Tribuna Liberal

Dados da Secretaria de Segurança Pública mostram que município registrou índice acima da média 
estadual em 2025; foram oito assassinatos no ano passado, com taxa de 12,37 por 100 mil moradores

Estado fechou 2025 com índice de 5,42 homicídios por 100 mil habitantes e diz que combate violência em Monte Mor

d
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Monte Mor aparece en-
tre as 15 cidades paulistas 
com mais de 50 mil habitan-
tes com as maiores taxas de 
homicídios por 100 mil mo-
radores em 2025. De acordo 
com dados da Secretaria da 
Segurança Pública de São 
Paulo (SSP-SP), foram regis-
trados oito assassinatos ano 
passado na cidade, o que re-
sultou em uma taxa de 12,37 
homicídios por 100 mil ha-
bitantes, índice superior à 
média estadual.

Mesmo ocupando po-
sição de destaque no ran-
king, o município apre-
sentou redução no núme-
ro absoluto de casos em re-
lação a 2024, quando foram 
contabilizados dez homi-
cídios. A queda, no entan-
to, não foi suficiente para 
retirar Monte Mor da lista 
das cidades com maior ín-
dice proporcional de mor-
tes violentas.

enfrentamento aos crimes 
contra a vida é tratado co-
mo prioridade permanen-
te e integra o programa SP 
Vida, que realiza a análise 
contínua de todas as ocor-
rências de homicídio do-
loso para subsidiar ações 
operacionais, investigati-
vas e de prevenção. 

No âmbito municipal, 
Monte Mor fortaleceu as 
ações na área de seguran-
ça pública. No fim de 2025, 
a Câmara Municipal apro-
vou a criação do Centro 
de Operações Integradas 
(COI) e do Departamento 
de Inteligência da Secreta-
ria de Segurança Pública.

O COI tem como fun-
ção monitorar, 24 horas 
por dia, câmeras inteli-
gentes e sistemas integra-
dos, além de apoiar políti-
cas públicas de segurança, 
mobilidade, proteção so-
cial e Defesa Civil. Já o De-
partamento de Inteligên-
cia é responsável pelo tra-
tamento sigiloso e técnico 
de informações estratégi-
cas, com foco na preven-
ção e no combate ao crime.

MAIOR INTEGRAÇÃO
A nova estrutura tam-

bém permite maior inte-
gração entre Guarda Civil 
Municipal, Defesa Civil e 
outros órgãos, além de fa-
cilitar convênios regionais. 
A expectativa é que o refor-
ço tecnológico e institucio-
nal contribua para reduzir 
os índices de violência nos 
próximos anos.

Paulo Medina  l  monte mor
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Na região, outros municí-
pios também chamam aten-
ção pelos indicadores. Hor-
tolândia fechou 2025 com 

15 homicídios e taxa de 6,34 
por 100 mil habitantes, en-
quanto Paulínia registrou 
sete mortes, com índice de 

6,33. Ambas superaram a 
média estadual, que ficou 
em 5,42 homicídios por 100 
mil moradores no período.

Questionada pelo Tri-
buna Liberal, a Secreta-
ria de Estado da Seguran-
ça Pública informou que o 

2026. O conteúdo abran-
ge conhecimentos sobre o 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente, Língua Por-

tuguesa, Informática Bá-
sica e Rotinas Administra-
tivas. Todas as etapas do 
processo serão divulgadas 

no Diário Oficial do Muni-
cípio, no site da Prefeitura 
de Monte Mor e nos canais 
institucionais.

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Sumaré segue fortalecen-
do o relacionamento com o 
setor produtivo, amplian-
do o diálogo institucional e 
incentivando parcerias es-
tratégicas voltadas ao cres-
cimento econômico e sus-
tentável do município.

Na terça-feira (3), o se-
cretário da pasta, Ed Car-
lo Michelin, acompanha-
do do secretário-adjunto 
José Nunes de Barros Ne-
to, recebeu representan-
tes da empresa Verssat So-
luções de Infraestrutura 
Urbana. Participaram do 
encontro Maria Ignez Vei-
ga Cera, diretora adminis-
trativa da empresa, e Mar-
co Aurélio Freitas Fagun-
des, engenheiro respon-
sável técnico e gerente de 
engenharia.

Durante a reunião, fo-
ram discutidas iniciativas 
voltadas ao fortalecimen-
to de parcerias entre o po-
der público e a iniciativa 
privada, com foco no de-
senvolvimento urbano e 
na ampliação de áreas de 
lazer no município. Tam-
bém foram apresentadas 
soluções voltadas à melho-
ria da infraestrutura urba-
na e da qualidade dos es-
paços públicos.

Para o secretário Ed Car-
lo Michelin, o diálogo per-
manente com as empresas 
é fundamental para impul-
sionar o desenvolvimen-
to local. “Nosso objetivo é 
construir uma relação pró-
xima e permanente com o 
setor produtivo, ouvindo 
demandas, identificando 
oportunidades e criando 
condições para que as em-
presas cresçam, gerem em-
pregos e contribuam para o 
desenvolvimento sustentá-

vel de Sumaré”, destacou.
Com mais de duas dé-

cadas de atuação no mer-
cado, a Verssat é uma em-
presa 100% nacional, es-
pecializada em obras de 
infraestrutura urbana, ur-
banismo tático e na fabri-
cação de mobiliário urba-
no e equipamentos de uso 
público. A empresa con-
ta com um parque indus-
trial de 14 mil metros qua-
drados, tecnologia de pon-
ta e equipe técnica qualifi-
cada, desenvolvendo solu-
ções integradas para a ad-
ministração pública.

Entre os produtos apre-
sentados estão pontos de 
ônibus, bebedouros públi-
cos, rampas de acessibi-
lidade e malhas sinaliza-
doras, equipamentos que 
contribuem diretamen-
te para a inclusão social, 
a acessibilidade e o aces-
so universal da população 
aos espaços urbanos.

Desenvolvimento Econômico 
fortalece relacionamento com 
mais empresas em Sumaré

SETOR PRODUTIVO

Encontro teve como foco parcerias para desenvolvimento 
urbano e ampliação de áreas de lazer no município

divulgação

TECNOLOGIA NA educação

Investimento contempla alunos do Ensino Fundamental 1 e 2, ampliando 
acesso à tecnologia em sala de aula; equipamentos serão utilizados como 
apoio às atividades pedagógicas nas plataformas Matific e Elefante Letrado

O prefeito Danilo Bar-
ros (PL) anunciou a distri-
buição de cerca de 1,6 mil 
notebooks para alunos da 
rede municipal de ensino 
de Paulínia. A entrega dos 
computadores beneficia es-
tudantes do Ensino Funda-
mental 1 e 2 em 19 escolas 
da cidade e marca uma das 
principais ações da admi-
nistração para o início do 
ano letivo de 2026.

Segundo o prefeito, os 
equipamentos têm como 
objetivo ampliar o acesso à 
tecnologia, fortalecer o pro-
cesso de aprendizagem e 
apoiar as atividades peda-
gógicas desenvolvidas em 
sala de aula. Entre os exem-
plos citados estão os exer-
cícios realizados nas pla-
taformas Matific e Elefan-
te Letrado, que fazem par-
te da rotina escolar e auxi-
liam no desenvolvimento 
da leitura, da matemática 
e do raciocínio lógico.

De acordo com Danilo, 
a entrega dos notebooks 

Prefeito Danilo afirma que notebooks vão fortalecer 
aprendizado e estimular inclusão digital em Paulínia

Danilo Barros anuncia 
1,6 mil notebooks para 
19 escolas de Paulínia

divulgação
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representa a moderniza-
ção do ensino municipal 
e busca reduzir desigual-
dades no acesso às ferra-
mentas digitais. 

“1.600 notebooks es-
tão sendo distribuídos em 
19 escolas municipais pa-
ra alunos do Ensino Fun-
damental 1 e 2. Uma novi-
dade para este ano letivo, 
que tem como objetivo am-
pliar o acesso à tecnologia, 
fortalecer o aprendizado e 
apoiar quando necessário 
as atividades pedagógicas 
em sala de aula, como por 
exemplo, os exercícios do 
Matific e do Elefante Letra-
do”, afirmou o prefeito.

Além da distribuição dos 
equipamentos, a prefeitu-
ra tem promovido investi-
mentos na área educacio-
nal. Entre as ações em an-
damento estão a implanta-
ção de novas disciplinas na 
grade curricular e a entre-
ga dos uniformes escolares.

A gestão municipal tam-
bém informou que duas 
escolas com ensino em 
tempo integral iniciaram 
suas atividades neste ano, 
ampliando a oferta des-
se modelo educacional no 
município. Paralelamen-
te, novas remessas de mó-
veis, brinquedos e equipa-
mentos pedagógicos estão 
sendo encaminhadas para 
diversas unidades.

AR-CONDICIONADOS
Danilo assinou recente-

mente o contrato que ga-
rante a instalação de apa-
relhos de ar-condiciona-
do para 100% das escolas 
municipais de Paulínia a 
fim de melhorar as condi-
ções de ensino e confor-
to no município. A medi-

da deve começar a sair do 
papel nos próximos meses, 
com a chegada gradual dos 
equipamentos às unidades 
escolares.

Segundo o prefeito, a as-
sinatura do contrato encer-
ra uma etapa importante 
de um processo iniciado 
em março de 2025 e que 
vai beneficiar diretamen-
te cerca de 18 mil alunos e 
quase 2 mil profissionais da 
educação. 

A contratação da empresa 
está alinhada às ações apro-
vadas no fim de 2025, quan-
do a Câmara Municipal au-
torizou o Poder Executivo a 
abrir um crédito adicional 
especial de R$ 4,8 milhões 
no orçamento. Os recursos 
foram direcionados princi-
palmente ao fortalecimen-
to das ações da Secretaria 
Municipal de Educação, 
incluindo adequações es-
truturais nos prédios pú-
blicos e a instalação de 
aparelhos de ar-condicio-
nado na rede municipal.

De acordo com a prefei-
tura, o crédito adicional foi 
viabilizado por meio do re-
manejamento de emendas 
impositivas do Legislati-
vo de 2024 que não pude-
ram ser executadas ante-
riormente, seja por inviabi-
lidade técnica ou entraves 
em processos licitatórios. 

Além da climatização, 
Paulínia executou um am-
plo mutirão de manuten-
ção predial em 15 escolas 
municipais, com investi-
mento estimado em cerca 
de R$ 13 milhões. As inter-
venções incluíram pintura, 
troca de telhas, revisão das 
redes elétrica e hidráulica, 
reparos em pisos e corre-
ção de trincas.

Da Redação  l  SUMARÉ
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EX-SECRETÁRIO

Em decisão, juiz Leonardo Delfino, aponta provas de solicitação de propina quando atual vereador era secretário de 
Planejamento na gestão Luiz Dalben; pena é de 8 anos e 3 meses de reclusão em regime fechado, com perda de mandato

A Justiça de Sumaré con-
denou o vereador Weling-
ton Domingos Pereira, o 
Welington da Farmácia 
(MDB), pelo crime de cor-
rupção passiva, a oito anos 
e três meses de prisão em 
regime inicial fechado. A 2ª 
Vara Criminal reconheceu 
que o político, quando se-
cretário municipal de Pla-
nejamento no governo Luiz 
Dalben, solicitou vantagem 
indevida a um empresário 
em troca de interferência 
administrativa favorável a 
um empreendimento imo-
biliário. Welington da Far-
mácia também foi conde-
nado à perda do mandato.

De acordo com a decisão, 
o conjunto probatório foi 
considerado “sólido, con-
vergente e plenamente ap-
to” para sustentar a con-
denação. O juiz Leonardo 
Delfino destacou que a nar-
rativa da vítima foi ampla-
mente corroborada por gra-
vações, mensagens eletrô-
nicas, interceptações tele-
fônicas autorizadas judi-
cialmente, relatórios de 
monitoramento, registros 
de encontros presenciais e 
pelo próprio desdobramen-
to prático de tratativas ilíci-

Justiça condena Welington da Farmácia à 
prisão por corrupção passiva em Sumaré

d
iv

u
lg

aç
ão que a permanência do con-

denado no cargo represen-
taria “risco ao erário” e um 
“péssimo exemplo”, apon-
tando a necessidade de pre-
servação da moralidade ad-
ministrativa e da credibili-
dade dos poderes públicos. 
A perda do mandato, no en-
tanto, só poderá ter efeitos 
produzidos após o trânsito 
em julgado do caso.

APREENSÃO
Além disso, foi determi-

nado o confisco dos valo-
res apreendidos na residên-
cia do político durante a in-
vestigação. Segundo a sen-
tença, quantias expressivas 
em dinheiro foram encon-
tradas em espécie, inclusi-
ve cerca de R$ 100 mil es-
condidos em uma mochi-
la escolar de uma criança, 
sem comprovação de ori-
gem lícita. 

De acordo com a apura-
ção, o agente público teria 
condicionado a liberação 
de alvarás para novos em-
preendimentos à entrega 
de apartamentos como for-
ma de benefício indevido. 
A prática teria ocorrido em 
pelo menos duas situações 
distintas, identificadas pelo 
Ministério Público. Os fatos 
investigados remontam aos 
anos de 2018 e 2019.

As denúncias motiva-
ram a abertura de investi-
gações pela Promotoria de 
Justiça de Sumaré e pelo 
Gaeco de Campinas. Pos-
teriormente, os procedi-
mentos foram reunidos, 
ficando sob responsabili-
dade do grupo especiali-
zado de combate ao crime 
organizado.

ABSOLVIÇÃO
Welington, porém, foi 

absolvido em relação a 
uma das acusações de cor-
rupção passiva envolven-
do outra vítima, por insu-
ficiência de provas. Apesar 
da condenação, ele pode-
rá recorrer em liberdade. 

Segundo o advogado 
Ralph Tórtima Filho, que 
defende Wellington da 
Farmácia, a decisão “an-
dou bem ao absolvê-lo de 
uma das acusações”. Ele 
disse que “no curso da 
ação penal foram eviden-
ciadas inúmeras nulida-
des, que somadas a um 
contexto probatório de 
extrema fragilidade, jus-
tificariam a absolvição de 
Welington”. A defesa disse 
ainda que vai recorrer ao 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP) para tentar 
reverter a decisão de pri-
meira instância.

tas, que incluíram a tenta-
tiva de pagamento de pro-
pina por meio de unidades 
habitacionais.

Segundo a sentença, We-
lington se valeu da posi-
ção que ocupava na admi-
nistração municipal para 

pressionar o empresário, 
que enfrentava sucessivos 
embargos e entraves admi-
nistrativos, exigindo van-
tagem indevida como con-
dição para destravar o em-
preendimento. O magistra-
do considerou que a condu-

ta foi planejada e reiterada.
A decisão também decre-

tou a perda do mandato ele-
tivo do vereador de Sumaré 
por se tratar de condenação 
superior a quatro anos por 
crime contra a administra-
ção pública. O juiz afirmou 

Uma mulher de 35 anos 
foi presa em flagrante na 
noite desta terça-feira (3), 
em Americana, após um 
conflito com uma vizinha 
no bairro Vila Belvedere 
evoluir para agressões fí-
sicas e ofensas de caráter 
racial e religioso.

Conforme informações 
da Polícia Militar, a equipe 
foi acionada por volta das 
19h para intervir em uma 
briga entre moradoras da 
região. No endereço indi-
cado, os policiais localiza-
ram a suspeita ainda exal-

tada e segurando um peda-
ço de madeira.

A vítima, de 27 anos, re-
latou que foi agredida com 
golpes que atingiram a ca-
beça, os braços e as costas. 
Além das agressões, afir-
mou ter sido alvo de insul-
tos relacionados à sua cor 
de pele e à sua crença re-
ligiosa, já que segue a reli-
gião da Umbanda.

Ainda segundo a corpo-
ração, pessoas que presen-
ciaram a confusão confir-
maram que houve ofensas 
com teor discriminatório 
durante a discussão, refor-
çando os relatos apresenta-
dos pela vítima.

Ao ser ouvida, a auto-
ra apresentou uma versão 
divergente, alegando que 
o conflito teve origem em 
atritos antigos entre as fa-
mílias envolvidas. Ela afir-
mou que agiu de forma im-
pulsiva durante a confusão 
e negou a intenção de prati-
car crimes de cunho racista.

A vítima foi encaminha-
da para atendimento médi-
co no Hospital Municipal 
de Americana. Já a agres-
sora foi levada à Delegacia 
de Polícia, onde permane-
ceu presa após ser autuada 
por lesão corporal, injúria 
racial e ameaça, ficando à 
disposição da Justiça.

Discussão termina em prisão após crimes de ódio em Americana

Vítima foi atendida no Hospital Municipal depois de agressão com madeira

Briga entre vizinhas

divulgação

Decisão pede 
perda do mandato 
de Welington, 
mas saída só 
pode ocorrer após 
se esgotarem 
recursos da 
defesa

Uma ação do Batalhão 
de Ações Especiais de Polí-
cia (Baep) resultou na prisão 
de três jovens por tráfico de 
drogas e associação para o 
tráfico na noite desta terça-
-feira (3), no Jardim do Tre-
vo, em Sumaré. O trio atua-
va em um laboratório de re-
fino dos entorpecentes.

A ocorrência foi registra-
da por volta das 22h, na Rua 
João Moreno, após a equi-
pe receber uma denúncia 
apontando que um imóvel 
estaria sendo utilizado pa-
ra o refino, armazenamen-
to e distribuição de entor-

Baep desarticula laboratório de drogas 
e prende ‘trio do refino’ em Sumaré

Trio admitiu participação no refino e no embalo dos entorpecentes

divulgação

JARDIM DO TREVO
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pecentes no município.
Com base nas informa-

ções, os policiais se desloca-
ram até o endereço e reali-
zaram a aproximação a pé. 
No momento em que che-
garam ao portão da residên-
cia, um indivíduo percebeu 
a presença da equipe e fu-
giu pelos fundos do imóvel.

Durante o acompanha-
mento, os policiais subi-
ram em uma escada exis-
tente na área comum do lo-
cal e encontraram três ho-
mens manipulando gran-
de quantidade de drogas, 
além de diversos materiais 
utilizados no preparo e em-
balo dos entorpecentes.

No interior do imóvel, fo-
ram localizadas porções de 
substância análoga à ma-
conha do tipo “dry”, um ti-
jolo de material semelhan-
te à pasta base de cocaína 
e pó branco, além de equi-

pamentos e utensílios usa-
dos no refino. Os abordados 
foram identificados como 
J.V.M.F., de 23 anos, M.C.C., 
de 21 anos, e J.M.S.R., de 19 
anos. Questionados pelos 
policiais, eles confessaram 
participação no refino e no 
embalo das drogas.

Diante dos fatos, os três 
receberam voz de prisão 
em flagrante pelos crimes 
de tráfico de drogas e asso-
ciação para o tráfico.

Os suspeitos foram enca-
minhados ao Plantão Poli-
cial de Sumaré, onde a au-
toridade de Polícia Judiciá-
ria ratificou a prisão.

Imóvel era usado 
para refino, 

armazenamento 
e distribuição de 

entorpecentes



A MotorHaus Brasil, re-
conhecida por unir a pai-
xão automotiva à excelên-
cia em organização, reu-
nindo proprietários e en-
tusiastas de veículos de 
alto padrão, realiza mais 
um evento exclusivo na 
região: o MotorHaus Pri-

vate Sunset – Hangar 28. 
O evento, que ocorre nes-
te sábado (7), às 14h, é fe-
chado e restrito para mem-
bros, que esgotaram o con-
vite em apenas três horas 
após o início das vendas. O 
evento será realizado den-
tro de um hangar aeronáu-
tico, em Americana, pro-
porcionando um conceito 
diferenciado ao unir super 

carros, aviões, DJ set du-
rante o pôr do sol, praça de 
alimentação, bar, entre ou-
tras experiências.

Além disso tudo, o Priva-
te Sunset se diferencia dos 
demais encontros automo-
tivos por ser tratado como 
um clube que prioriza qua-
lidade, exclusividade e co-
nexão entre seus membros. 

“Nosso objetivo é criar 

experiências únicas. Além 
disso, não pensamos em 
quantidade de público, mas 
sim em entregar algo total-
mente exclusivo para quem 
faz parte do nosso clube”, 
pontua a organização do 
evento.

O clube é formado por 
empresários, profissionais 
liberais e apaixonados pelo 
universo automotivo.

MotorHaus Brasil realiza sunset 
exclusivo em hangar de Americana

Evento reúne apaixonados por carros esportivos 
em local com aviões, música e experiência premium

paixão automotiva

divulgação

A Prefeitura de America-
na realizou serviços de lim-
peza e recomposição de ta-
lude nas margens da Aveni-
da Nicolau João Abdalla, na 
região do Parque Nova Ca-
rioba. O objetivo é garan-
tir o bom funcionamento 
da rede de drenagem e pre-
servar a estabilidade da via.

As intervenções foram 
necessárias devido às fortes 
chuvas da última semana, 
que ocasionaram obstru-
ção das bocas de lobo e ero-
são na área acima das tu-
bulações que levam a água 
para o Rio Piracicaba. 

“Os serviços executados 
são essenciais para assegu-
rar o pleno funcionamento 
do sistema de drenagem e 

Avenida Nicolau João Abdalla é alvo 
de limpeza e ações de recomposição

Intervenções na via foram realizadas depois das fortes chuvas da semana passada

divulgação

REDE DE DRENAGEM

A Prefeitura de Ameri-
cana recebeu 1.770 pedi-
dos de isenção do IPTU 
(Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano) 2026 no 
período de 1º de janeiro 
e 2 de fevereiro, de acor-
do com dados da Unidade 
de Tributação da Secreta-
ria de Fazenda.

Foram protocolados 
335 pedidos de aposenta-
dos ou pensionistas, 757 
de pessoas que sofrem de 
alguma doença grave, 43 
de pessoas com deficiên-
cia e 635 de contribuin-
tes que se encaixam em 
outras categorias, como 
desempregados ou em si-
tuação de vulnerabilida-
de social.

Desse total, 1.257 pe-
didos foram aceitos em 
caráter preliminar, en-
quanto 229, também 
em caráter preliminar, 
tiveram a análise inde-
ferida. Outros 234 estão 
aguardando a apresen-
tação de documentos 
para análise.

“Somente após a análi-
se dos documentos apre-
sentados pelos contri-
buintes é que os proces-
sos seguem para delibe-
ração final, contemplan-
do aposentados e pen-
sionistas, contribuintes 
com doença grave, de-
sempregados, pessoas de 
baixa renda e com defi-
ciência”, explicou a se-
cretária de Fazenda de 
Americana, Simone Iná-
cio de França Bruno.

Prefeitura de Americana 
recebe 1,7 mil pedidos de 
isenção do IPTU 2026

Em um mês
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presença nos bairros

Trabalho é conduzido pelos agentes locais do Programa de Controle da Dengue e recebe apoio de um caminhão para 
recolhimento de materiais; sistema de geomonitoramento é usado e IA auxilia no mapeamento de casos em tempo real

A Secretaria de Saúde de 
Americana iniciou o mu-
tirão de visitas e retirada 
de criadouros do mosqui-
to transmissor da dengue, 
o Aedes aegypti. A ação é 
realizada pelos agentes de 
controle do PMCD (Progra-
ma Municipal de Controle 
da Dengue), com o apoio de 
um caminhão cedido pela 
Secretaria de Habitação e 
Desenvolvimento Urbano. 
Os trabalhos começaram 
pela Cidade Jardim, região 
que registrou o maior nú-
mero de casos da doença 
no ano passado.

No mutirão, as equipes 
removem materiais que 
não estejam sendo usados e 
que possam servir de cria-
douros do mosquito, co-
mo latas, garrafas, pneus, 
lonas, tambores, entre ou-
tros. A prefeitura pede pa-
ra que não sejam colocados 
materiais nas calçadas. Os 
criadouros são identifica-
dos pelos agentes, e os ma-
teriais são recolhidos com 
a autorização dos morado-
res, que também recebem 
orientações sobre o com-
bate ao mosquito.

 O mutirão agora segui-
rá para a região do Antônio 

Zanaga. Em 2025, a ação 
percorreu mais de 53 mil 
imóveis e removeu 9,2 to-
neladas de materiais.

 “O mutirão é uma ação 
estratégica dentro do nos-
so planejamento para re-
duzir o risco de prolifera-
ção do mosquito, especial-
mente em regiões que his-
toricamente apresentam 
maior incidência de casos. 
Ao eliminar criadouros po-
tenciais, atuamos de for-
ma preventiva e antecipa-
da, evitando que o proble-
ma avance. Esse trabalho 
integrado reforça o com-
promisso do município 
com a proteção da popu-
lação”, destaca o secretá-
rio de Saúde, Danilo Car-
valho Oliveira.

Além do mutirão, o com-
bate à dengue em America-
na é realizado em diversas 
outras frentes. As visitas ca-
sa a casa, com orientações 
aos moradores e vistorias 
em quintais, estão em an-
damento desde o início do 
ano e já somam 12.922 imó-
veis visitados. Já as ações 
de Avaliação de Densidade 
Larvária (ADL), que per-
mitem quantificar a infes-
tação do mosquito e iden-
tificar áreas de maior ris-
co, abrangeram 3.930 imó-
veis. As atividades também 

incluem vistorias em pon-
tos estratégicos e imóveis 
especiais, além de ações 
educativas em eventos, 
praças, instituições e uni-
dades de saúde.

Além disso, a conscien-
tização sobre a doença está 
sendo intensificada por meio 
de uma campanha nas ruas, 
nos veículos de comunica-
ção e nos canais digitais. 

As atividades incluem 
ainda a reativação do sis-
tema de geomonitoramen-
to desenvolvido pela Saú-
de, que utiliza inteligên-
cia artificial (IA) para au-
xiliar no acompanhamen-
to e mapeamento dos casos 
em tempo real, além de re-
uniões periódicas do grupo 
condutor para o enfrenta-
mento às arboviroses, com-
posto por profissionais de 
diversos setores para ali-
nhamento das ações.

De acordo com dados 
da Vigilância Epidemioló-
gica, até a última quinta-
-feira (29), Americana re-
gistrou 11 casos confirma-
dos de dengue em 2026. 
Mesmo com a redução nos 
números – em janeiro do 
ano passado, foram 723 ca-
sos confirmados –, as ações 
de prevenção e combate ao 
mosquito seguem intensi-
ficadas em toda a cidade.Mesmo com queda vertiginosa nos casos, município intensifica as medidas preventivas

Americana deflagra mutirão de visitas 
para retirada de criadouros da dengue

divulgação
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a estabilidade estrutural da 
avenida. A limpeza e a re-
composição do talude são 
medidas preventivas que 
contribuem para evitar no-
vos processos erosivos e mi-

nimizar riscos de transtor-
nos, especialmente em pe-
ríodos de chuvas intensas. 
As equipes atuaram com 
agilidade e eficiência para 
restabelecer as condições 

adequadas, preservando a 
segurança de quem transi-
ta pelo local”, destacou o se-
cretário de Obras e Serviços 
Urbanos, Adriano Alvaren-
ga Camargo Neves.



AAssociação de Pais 
e Mestres do Grupo 
Escolar “Professor 

André Rodrigues de Alk-
min” foi fundada no dia 17 
de abril de 1948. Sua pri-
meira diretoria era compos-
ta pelas seguintes pessoas: 
Manoel de Vasconcellos 
(Presidente de Honra), Dr. 
Leandro Franceschini (Pre-
sidente), Francisco Cami-
lo Giaj-Levra (Secretário), 
Assef Rachid Maluf (Tesou-
reiro), Professor Plínio Ma-
chado da Silva (Membro), 
Professora Jenny Navarro 
(Membro) e Carlota Lobo 
de Paula (membro). 

A finalidade da entidade 
era promover a união entre 
Pais e Mestres, “na elabo-
ração de tudo quanto vi-
sa o bem estar dos alunos 
e o bom funcionamento 
escolar”.

Curiosamente o corpo 
diretivo não era formado 
exclusivamente de pais de 
alunos ou professores, co-
mo acontece na atualidade. 
Pessoas da comunidade, de 
expressão no meio social, 
dirigiam a associação que 
tinha como principal tarefa 
arrecadar fundos para man-
ter a única escola do distrito 
em boas condições de fun-
cionamento. O sr. Manoel 
de Vasconcellos, por exem-
plo, era o maior fazendei-
ro de Sumaré e não tinha 
mais nenhum filho como 
aluno no estabelecimento. 
O mesmo acontecia com o 
Dr. Leandro Franceschini, 
que era médico e solteiro. 
Esse costume de trazer pa-
ra o corpo diretivo pessoas 
de prestígio no distrito aca-
bou se tornando uma rotina 
nos anos seguintes. 

No dia 9 de abril de 1949 
foi eleita a segunda direto-
ria, composta pelas seguin-
tes pessoas:Assef Rachid 
Maluf, como presidente; 
Francisco Camilo Giaj-Le-
vra, como Secretário, Ma-
noel Ferreira Gomes, como 
Tesoureiro, e novamente os 
Professores Plínio Macha-
do da Silva, Jenny Navarro 
e Carlota lobo de Paula co-
mo membros. 

No dia 29 de abril de 1950 
foi eleita a terceira direto-
ria, composta pelas seguin-
tes pessoas: José Domin-
gos do Nascimento (Presi-
dente), Professora Carlota 
Lobo de Paula (Vice-Presi-
dente), Francisco Camilo 
Giaj-Levra (1º. Secretário), 
Professora Hermenegilda 
C. da Silva leite (2ª. Secre-
tária), Manoel Ferreira Go-

mes (1º. Tesoureiro), Profes-
sora Maria da Conceição 
Martins (2ª. Tesoureira), e 
Professor Plínio Machado 
da Silva (Diretor).

ASSOCIADOS
A Associação de Pais e 

Mestres do Grupo Esco-
lar possuía quatro catego-
rias de associados: Honorá-
rios, Protetores, Benfeitores 
e Sócios comuns. 

Os sócios Honorários, 
no período de 1948 a 1950, 
eram: Professor Francis-
co Álvares e Da. Ida Rava-
che Rodrigues de Alkmin. 
O Professor Francisco era 
o diretor do grupo e Dona 
Ida era a viúva do patrono 
da escola, o Professor An-
dré Rodrigues de Alkmin. 
Ela esteve em nossa cidade 
no dia 7 de junho de 1945, 
ocasião em que foi coloca-
da a placa com o nome de 
seu esposo numa parede 
do prédio. 

Nesse mesmo período os 
sócios Protetores, em nú-
mero limitado, eram os se-
guintes: Alvin Hatton, Car-
lota Bunker de Vasconcel-
los, Curtume Foffano, Di-
dona, Vasconcellos & Cia. 
Ltda., Francisco V. de Ar-
ruda Rozo, G. M. Bordon 
& Vasconcellos Ltda., Gi-
no Giometti, Hermenegil-
do Gigo, Humberto Dido-
na, Ida Ravache Rodrigues 
de Alkmin, Irmãos Giaj-
-Levra, Joaquim Ferreira 
Gomes, José de Freitas, Jo-
sé Maria Matosinho, Ma-
noel de Vasconcellos e Na-
tal Dias Martins.

Honorário era uma hon-
raria dada pela A. P. M. a al-
gumas pessoas. Os sócios 
Protetores eram pessoas ou 
empresas que mantinham 
uma regularidade de ser-
viços ou contribuições pa-
ra a manutenção da esco-
la. Os Benfeitores e Sócios 
Comuns eram distinguidos 
pelo montante das contri-
buições oferecidas. 

BOLETINS
Acreditamos que a ideia 

de confeccionar Boletins da 
A. P. M. tenha sido do secre-
tário das três primeiras di-
retorias: Francisco Camillo 
Giaj-Levra. Italiano de nas-
cimento, muito letrado, era 
“expert” em publicar rela-
tórios, Era ferroviário. Tra-
balhava na subestação de 
energia elétrica da Cia. Pau-
lista de Estradas de Ferro. 
Fez parte, sempre como se-
cretário, de sucessivas dire-
torias da Sociedade Italiana 
de Rebouças. Foi de sua ini-
ciativa a elaboração e publi-
cação de Boletins com críti-
cas e sugestões sobre os pro-
blemas do distrito de Suma-
ré, denominado “Boletim 
Framillista” (Framillo era 
seu pseudônimo). 

Como Secretário da A. 
P. M. escrevia com regu-
laridade para empresas e 
principalmente laborató-
rios farmacêuticos, solici-
tando doações de medica-
mentos. Toda a movimen-
tação de papéis da Secre-
taria, por ele encabeçada, 
foi registrada em Relatórios 
da Associação, impressos e 
distribuídos aos pais de alu-
nos e autoridades da Educa-
ção. Os demonstrativos mi-
nuciosos vistos nesse e em 
outros relatórios com certe-
za passaram por suas mãos

Os Boletins da A. P. M. 
exibiam, com detalhes, 
o andamento da escola e 
as atividades desenvolvi-
das pelas respectivas dire-
torias, através de campa-
nhas, doações recebidas e 
serviços prestados à esco-
la e aos alunos. Neles foram 
publicadas algumas mani-
festações elogiosas à inicia-
tiva, como a Delegacia Re-
gional de Ensino de Cam-
pinas e a Câmara Munici-
pal de Campinas. 

CAMPANHAS 
Merenda escolar, assis-

tência odontológica, mé-

dica e hospitalar eram as 
principais preocupações 
das diretorias. Para conse-
guir medicamentos manti-
nham correspondências re-
gulares com os principais 
laboratórios do País. Os re-
médios eram recomenda-
dos por três profissionais 
da cidade: Leandro Fran-
ceschini, Antônio Manci-
ni e Honorino Fabri. A as-
sistência odontológica tam-
bém merecia atenção, que 
era feita, na época, por pro-
fissionais de Campinas.

Para viabilizar esse aten-
dimento contínuo, a A. P. 
M. recebia contribuições 
em dinheiro de seus asso-
ciados. Fazia campanha 
de doações de jornais ve-
lhos, para revenda e apu-
ração de numerário. Rece-
bia subvenções da L. B. A. – 
Legião Brasileira de Assis-
tência e Prefeitura Munici-
pal de Campinas. 

O Grupo Escolar tinha 
em sua clientela toda a po-
pulação jovem da área cen-
tral do distrito de Rebouças 
e também os garotos da zo-
na rural. Muitos deles vi-
nham para as aulas em con-
dições precárias. As campa-
nhas da A. P. M. davam aos 
menos assistidos calçados 
e uniformes. E a merenda.

ALUNOS PREMIADOS
Além das campanhas de 

cunho filantrópico e assis-
tencial, a A. P. M. dava ên-
fase, através dos Boletins, 
ao trabalho cultural, edu-
cacional e pedagógico de-
senvolvido pelo corpo do-
cente da Escola. Em 1950 o 
Boletim relata que o dire-
tor do Grupo criou um jor-
nal mensal dos alunos, de-
nominado “ALERTA”. Seus 
redatores eram os dois me-
lhores alunos do “Alkmin”: 
Geraldo Bertolin e Nereide 
Noronha. 

Os alunos mais desta-
cados da Escola, premia-
dos no final do ano, tinham 

Francisco Camilo Giaj Levra

A Associação de Pais e 
Mestres do Grupo Escolar

Folclore Sumareense

Bacalhau
O bacalhau era um prato comum da mesa dos 

antigos reboucenses. Encontrado nos antigos ar-
mazéns de secos e molhados do lugar, era vendido 
a preços razoavelmente baixos. Quase todo mun-
do podia comprá-lo, sem maiores esforços. Era co-
mercializado “in natura”, defumado, exposto com 
o rabo original e o complemento. A época propí-
cia para seu consumo era na Semana Santa, por-
que o costume católico proibia o consumo de car-
ne vermelha nesse período – o peixe era permitido.

Era o bacalhau original, que pouco ou quase na-
da tem a ver com o bacalhau de hoje em dia, em-
balado e exposto como tal, mas que na maioria das 
vezes é um peixe semelhante. O bacalhau autênti-
co é difícil de ser encontrado e quando isso acon-
tece, seu preço é muito alto. Como dizíamos, o ba-
calhau dessa época podia ser comprado facilmen-
te nos armazéns, com rabo e tudo. 

Lá pelos anos 1970 o Leandrinho Franceschi-
ni, um grande contador de causos e autor de um 
sem-número de brincadeiras, resolveu fazer uma 
“pegadinha” com um bacalhau. Apanhou um ra-
bo, amarrou-o numas pequenas ripas e o embalou 
com vários jornais. Quem via o pacote já imagina-
va que o cidadão tinha comprado uma peça inteira.

Leandrinho colocou o “bacalhau” num banco 
de madeira do ponto de ônibus da Avenida 7 de Se-
tembro, ao lado do campo de bocha do Bar Paulis-
ta. Ficou observando o produto do outro lado, na 
porta da Farmácia do seu tio Palmiro Franceschi-
ni. Um casal sentou-se no banco e observou a mer-
cadoria, possivelmente esquecida por alguém. Na 
semana santa, o interesse em levar essa peça pa-
ra casa evidentemente aumentou. O casal olhava 
com insistência para o começo da rua, na direção 
da estação e para todos os lados, pensando que al-
guém viesse reclamar a mercadoria. 

Olhava pra baixo, olha pra cima, olha pro lado 
e nada. Ninguém à vista. O movimento da rua era 
pequeno e não tinha mais ninguém para tomar o 
ônibus. O namoro pela mercadoria continua in-
tenso por mais alguns minutos, até o aparecimen-
to do ônibus. Preocupado, o casal não sabia se pe-
gava ou não pegava o bacalhau. Espera o veículo 
estacionar. Num movimento brusco, tomaram a 
decisão que julgaram apropriada para o momen-
to. Colocaram o bacalhau embaixo do braço e en-
traram no ônibus. 

Do outro lado da rua, Leandrinho observa o ôni-
bus que fechou sua visão do banco e do bacalhau. 
Quando o veículo saiu, ele notou que o bacalhau 
foi junto. Com ele, um casal esperto, que com cer-
teza iria passar uma semana santa sem bacalhau. 
Melhor dizendo, apenas com um rabo de bacalhau.

Foi a esperteza pega pela pegadinha. 

Alaerte Menuzzo
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Autor do Texto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

seus nomes publicados no 
Boletim. Na edição de 1949 
os alunos Arnaldo Chagas, 
Amélia Coval e Izaura de 
Araújo foram receber seus 
respectivos prêmios em 
Campinas, no Grupo Es-
colar “Francisco Glicério”. 

Na edição de 1950 os alu-
nos premiados foram: Alé-
cio Milan, Antonio Apa-
recido Engel, Antônio Eli-
zi, Ataide Siconha, Carlos 
Biancalana Filho, Cleusa 
Noronha, Dirce Trevisan, 
Geraldo Bertolin, Jurandir 

Nardi, Lúcia Eichember-
gue, Maria Aparecida Me-
lin, Maria Aparecida Qua-
glio, Maria Neide Cestari, 
Marina Mendes dos San-
tos, Nacima de Paulo, Re-
nato Ghirardello, Sebastião 
Fernandes da Silva e Wal-
domiro Ferreira da Silva.

n Documentos consulta-
dos: Relatórios Números 1, 
2 e 3, disponíveis para con-
sultas ou pesquisas no ar-
quivo da Associação Pró-
-Memória de Sumaré.
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CLUBE UNIÃO CULTURAL

SEBASTIÃO WILSON FERREIRA

HOZAIR MOTTA MARCONDES

Registro fotográfico do interior do Clube União Cultural XVI de 
Dezembro, durante o mandato do presidente Décio Valentim Fávero, 

que está à direita. Como se vê, uma reforma estava sendo feita. Ao lado 
de Décio, e na sequência, vemos: Adilson Menuzzo, Paulo Sérgio Barijan 

e Álvaro Schuschiman. O garoto é filho do Paulo: Paulo Barijan Filho. 

Sebastião Wilson Ferreira, 
que vemos nesta fotografia, 
é conhecido na cidade pelo 
seu apelido: “Miúdo”. Ele 
é construtor – participou 
da construção de dezenas 
de casas em Sumaré. Filho 
de Lázaro Ferreira e Maria 
do Patrocínio Ferreira, 
nasceu em Capivari no 
dia 10 de dezembro de 
1940. Casado com Altiva 
Zagui Ferreira, tornou-
se pai de quatro filhos: 
Silvana Ferreira, Wilson 
Roberto Ferreira, Roni 
Carlos Ferreira e Augusto 
César Ferreira. Na cidade 
ele se destacou também 
na área de esportes, 
como jogador de futebol, 
vestindo a camisa destes 
times: Olaria, Cruzeiro, 
Taquara Branca, União, 
Palmeirinha (do Jaime 
Biondo) e Marianos. 

Hozair Motta Marcondes foi deputado estadual do antigo P.S.B. 
(Partido Socialista Brasileiro), ligado ao ex-governador e ex-Presidente 

da República Jânio Quadros. Por conta de laços de amizade com 
moradores de nossa cidade, conseguiu trazer inúmeros benefícios 

para a localidade, entre eles o asfaltamento da via de acesso à Rodovia 
Anhanguera – hoje Rodovia Virgínia Viel Campo Dall´Orto. Neste 
registro vemos o deputado discursando numa solenidade oficial, 
durante o Governo do Prefeito José Miranda, que está no seu lado 

esquerdo. Vemos também nesta foto: Luiz Biondo, Clóvis Nogueira, 
Nestor Geraldo Duarte, José Pereira, Luiz Campo Dall´Orto, Pastor 

Arthur Dassow e Lino Trevisan.

WILSON E ELSEJOÃO E CONSTÂNCIA

IONAS LOPES PEREIRA

Wilson Ambrósio 
Biondi é natural 
de Santa Bárbara 
d’Oeste. O namoro 
e casamento com 
Else Frutuoso 
o trouxe para 
Sumaré. Montou 
um consultório de 
dentista e acabou 
trabalhando na 
rede estadual 
de ensino, onde 
se aposentou. O 
casal trabalhou 
junto no Colégio 
Estadual Dom 
Jayme de Barros 
Câmara - ele 
como dentista, ela 
como inspetora de 
alunos. Nesta foto 
da década de 1950 
o casal participa 
de um baile no 
Clube Recreativo 
Sumaré. 

João Tanner 
é um legítimo 
representante 
da imigração 

norte-
americana 

no Brasil, em 
especial no 

município 
de Sumaré. 

Neste registro, 
provavelmente 

da década de 
1940, João 

está ao lado 
da esposa 

Constância 
Garcia Tanner 

e da neta 
Izilda Tanner.

Ionas Lopes 
Pereira mudou-
se para Sumaré 
para gerenciar 

uma unidade da 
SANBRA – Sociedade 

Algodoeira do 
Nordeste Brasileira, 

instalada na Rodovia 
Anhanguera, 
onde hoje é a 

Honda. Nessa 
época o principal 
produto agrícola 

do município era o 
Algodão. Integrado 

à sociedade local, 
Ionas acabaria 

participando de 
diversas entidades, 

entre elas a Loja 
Maçônica Deus 

Justiça e Amor – 
onde foi um dos 

fundadores. 
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